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M A N I O L O G I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Maniologia é a Ciência aplicada aos estudos dos hábitos extravagantes, 

acompanhados de hiperatividade psíquica, tendência pessoal ou prática repetitiva com a exibição 
despropositada, excessiva e incontrolável de interesse por objeto ou realização de algum ato da 
conscin com baixo nível de lucidez, gosto exagerado ou imoderado, com a criação de obcecação, 
excentricidade ou esquisitice, podendo gerar mau costume ou procedimento prejudicial, sendo  
o termo mania empregado em combinação com outra palavra definidora do motivo da compulsão 
ou do distúrbio mental quando apresenta comportamento violento. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 
Etimologia. O termo mania vem do idioma Grego, manía, “loucura; demência”. Surgiu 

no Século XVI. O elemento de composição logia deriva também do idioma Grego, lógos, “Ciên-
cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Estudo das monomanias. 2.  Viciologia. 3.  Caprichologia. 4.  Habi-
tologia. 5.  Etologia. 6.  Parapatologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo mania: ma-

níaca; maníaco; maníaco-depressivo; maniáculo; maniado; manicômio; maniografia; maniográ-

fica; maniográfico; Maniologia; maniológica; maniológico. 

Neologia. As duas expressões compostas Maniologia Elementar e Maniologia Avançada 

são neologismos técnicos da Parapatologia. 
Antonimologia: 1.  Pesquisa da antimania. 2.  Holomaturologia. 3.  Autodiscernimento-

logia. 4.  Disciplinologia. 5.  Priorologia. 
Estrangeirismologia: o workaholic. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente da psicomotricidade. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mania: pro-

duto subcerebral. Manias: rotinas ritualísticas. Existem manias explícitas. 
Seciologia. No âmbito da Lexicografia, a Maniologia é Seção, variável ou eventual, 

componente da Divisão Detalhismo, dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal desorganizado. 

 
Fatologia: as manias pessoais; a Seção dos verbetes da Enciclopédia da Consciencio-

logia; a variável da Conscienciologia; a pesquisa do bizarrismo; os caprichos; as excentricidades; 
as esquisitices; os tipos; os modismos; os costumes esquipáticos; os costumes nocivos; o devoris-
mo; as doidices usuais; a atitude impulsiva recorrente; a compulsão; a embirração; a maluquice; os 
vícios; a psicose maníaco-depressiva (PMD); o trafar psicossomático arraigado; a dulia; a fanzice;  

a hiperdulia; a idolatria; a bovinolatria; a jogatina desenfreada. 
 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Efeitologia. O adulto, homem ou mulher, com piercing incrustrado na sobrancelha vive 

fase evolutiva mais séria? Esta questão é suscitada por mero preconceito ou pelos efeitos, de fato, 
óbvios? 

Trinomiologia: o trinômio patológico tabacomania-ludopatia-alcoolomania. 
Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 
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Antagonismologia: o antagonismo visão / amaurose. 
Politicologia: a ludocracia. 
Filiologia: a tabacofilia; a idolofilia. 
Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a recexofobia. 
Sindromologia: a síndrome da ludopatia; a síndrome do infantilismo. 
Maniologia: a gurumania; a tristimania; a teomania; a tabacomania; a mitomania; a tau-

romania; a vigoromania. 
Holotecologia: a psicopatoteca; a nosoteca; a recexoteca. 
Interdisciplinologia: a Maniologia; a Habitologia; a Viciologia; a Alucinologia; a Au-

tenganologia; a Parapatologia; a Consciencioterapia; a Etologia; a Conviviologia; a Sociologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 
Masculinologia: o toxicômano; o cleptomaníaco; o pré-serenão vulgar; o ranheta; o irre-

fletido; o indivíduo fossilizado; o compassageiro evolutivo; o contraditor sistemático; o psicopata. 

 
Femininologia: a toxicômana; a cleptomaníaca; a pré-serenona vulgar; a ranheta; a irre-

fletida; a compassageira evolutiva; a contraditora sistemática; a psicopata. 

 
Hominologia: o Homo sapiens maniologus; o Homo sapiens toxicomaniacus; o Homo 

sapiens aberrans; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens acriticus;  

o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens incautus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Maniologia Elementar = a pesquisa da religiomania; Maniologia Avan-

çada = a pesquisa da toxicomania. 

 
Idologia. Segundo a Comunicologia, os povos antigos tinham deuses, as nações modernas 

cultuam santos, os grupos moderninhos veneram ídolos. O roqueiro é deus vivo, santo e ídolo, ao 
mesmo tempo. A massa humana impensante nunca foi tão expressiva, grandiosa e rebarbativa como 
a do século XXI. Hoje existem até padres-roqueiros e prostitutas-deusas em todas as mídias. 

Deliriologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, a superstição está entre os piores 
produtos da ignorância ao coagular os empreendimentos neofílicos libertários, fossilizando a cria-
tividade. 

Egocentrologia. Pela Cosmoeticologia, há melins nascidas da frustração e da vergonha por 
meio do orgulho ultrajante e, hoje, negado. No fundo, o orgulho funciona como eminência parda 
de todo egoísmo, a base de todas as manias patológicas ou anticosmoéticas alimentadas pelo ser 
humano. 

Subcerebrologia. De acordo com a Somatologia, o desportista radical, por mais belo  
e corajoso, tem a vida intrafísica qual grande aventura, sem prioridades evolutivas, ao modo do 
estudante entrando na Universidade apenas para ser o líder do time local. É conscin ainda igno-
rante quanto à Megaescola da Terra, vivendo inteiramente dominada pelo cerebelo, mantendo  
o cérebro ocioso, vacante e, frequentemente, oco. 

Brinquedologia. No âmbito da Holomaturologia, a pesquisa dos modismos e manias  
é fácil de ser constatada na área dos brinquedos onde se criam grande número de manias tempo-
rárias, consecutivas, iguais a surtos de enfermidades perdurando por semanas ou pouco meses, em 
determinada área circunscrita, e depois desaparecendo para sempre (bambolê, tamagochi). 
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Autopesquisologia. Conforme a Experimentologia, eis 6 características básicas, listadas 
na ordem funcional, indicando rumos para as pesquisas das manias humanas: 

1.  Tipos de manias. 
2.  Superstições. 
3.  Simpatias. 
4.  Psiquiatria. 
5.  Dicionários de Manias: Lexicoteca. 
6.  Diferenças de fobia. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a Maniologia, indicados para a expansão das abordagens 
detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
05.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08.  Ludopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

QUEM  VIVE  SUBJUGADO  ÀS  MANIAS,  MESMO  MÍNIMAS  
E  ÍNTIMAS,  IRREVELADAS  AO  PÚBLICO,  É  VÍTIMA  DOEN-
TE  DA  AUTOCORRUPÇÃO,  IGNORANDO  COMPLETAMENTE   

A  VIVÊNCIA  DO  CÓDIGO  PESSOAL  DE  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você mantém algum tipo de mania somente conhecida por si mesmo?  
É compulsão merecendo tratamento? 
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